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Quiero no Ju 


Anda entre.a jesuitada e os 
carolas ; desta capital uma aza- 
fama levada dos diabos, com 
o fim de conseguirem assinatu- 
ras de quanto Zebedeu existe 
nesta cidade, para uma repre- 
sentação pedifido a reposição 
da imagem de Cristo-na sala 
do: Buri: 

Quinta-feira, 4 do corrente, 
andava O secretarió da comis- 
são-de jesuitas de casaca, que 
se formou para esse fim, pelas 
ruas a cerçar fariseus e fazen- 
do-os assinar a dita represen- 
tação. 

O tal secretario, conhecido 
geralmente pelá alcunha de «pé 
espalhado», não tendo dentes 
para arrancar nem buracos: de 
dentes para 'chumbar, ocupa-se, 
corpo e alma, no santo afan 
de caçar assinaturas pelas ruas, 
visto como, ninguem ia assinar 
a lista, para esse fim' deposi- 
tada na casa do'grande' cida- 
dão repuúblicino e barão papa 
lino, sovado prefeito desta in- 
feliz terra, sovado, entenda-se, 
pelo Comercio de São Paulo, 
que'as «nãos não lhe' doam. 

O que'é de admirar-se é a 
facilidade com que muitos pa- 
palvos, por mera condecedencia, 

ER ou por quererem vêr seus no- 
; mes figurar impressos em le- 
tra redonda, vão atendendo ao 
convite do «pé espalhado», para 
assinar dita representação. 

Enganados, porém, estão to- 
dos os Zebedeús, fariseus, ca- 
rolas, e resadores de S. Paulo, 
pensando que triunfarão nesta 
campanha; me 

Fiquem todos sabendo que o 
dia-da reacção Está proximo, e 
que'o quê aconteceu em Fran- 
ca (a dilecta filha da Igreja), e 
o que aconteceu ultimamente 
A em Portugal, (o fidelissimo), 
ú vai ' em” bréve acontecer no 

Brasil. 

Os anticlericais, os livre-pen- 
sadores, as agrupações' de luta 
contra' o 'dominio nefasto da 
elericanalha hão-de agir com 


PAGAMENTO ADIANTADO 





“Nas assinaturas para o exterior 
há a diferênça do porte do Correio. 












































































Por outro lado, começam a 
apresentar, nos meios católi- 
cos alemãs, a velha questão 
ardente: se a autoridade do 
papa se refere unicamente a 
questões religiosas e morais 
relativas á Igreja inteira ou se 
a sua palavra deve igualmente 
ser escutada pelos fieis em to- 





ss 

Estes aceitam com prazer, pois ' e Hr. e . 

a tarefa é simples, tratando-se ape- Mauristas e Raciervistas 
nas de copiar e não tendo opera- (Dapkspaúa Nueva, de Madrid) 
ria necessidade de ser habil, mas Kira y 

sómente de ser bem vigiada, e como 

o convento não paga, ou paga muito 
pouco ás suas desgraçadas pensio-: 
nistas, pode fazer abatimentos que 
vão ás vezes até 50 “fo. 

Resulta d'aí uma concorrencia 
mortal para a operaria parisiense. 

Se pensim que exagero, abram' 
o Inquerito sobre o trabalho no 
domicilio, publicado em 1907 pelo 
ministerio do trabalho. 

“A concorrencia dos-conventos é 
igualmente muito temivel, declara 
um patrão camiseiro (pag. 40); ha os 
que fazem um “trabalho perfeito“ 
por O tr. 75 a 1 fr, 25. Outros 
pedem tanto como as empreiteiras. 
Essa concorrencia obrigou algumas 
destas ultimas a baixar o preço 
pedido a 1 fr. 75 para certas gran- 
des casas que mandavam executar |' 
todo o seu trabalho nos conventoss, 

Quem perde nesse jogo? A em- 
preiteira ? Não, pois essa desforra- 
se pagando menos á operaria. E aí 
está como 0s'conventos contribuem 
para semear à miseria na população 
das nossas grandes cidades. ch 

Todavia, esta concorrencia limi- 
tou-se durante muito tempo aos 
objectos baratos; as infelizes pen- Berrem para aí quanto quizerem; levantar-se é 
sionistas do Bom Pastor não tinham a rd e 1 
aptidão suficiente para poder ser-| TUS'não “se: levantam 
lhes confiado um trabalho esmerado. FESP Seen 

Mas as “religiosas“ aperfeiçoa.) ————"—"""«2"0""02 "0807 e MES 
ram pouco a pouco os seus me-|' NA -|queimado na praça pública, para 
Roda. UMA NITIMA DA IGREJA É Eroir de exemplo dqules que 

Raparigas criadas no convento dá « Jpossam ser tentados de fazer o 
ali Era pescando am O martírio do Cavalei- menor protesto. 
por dia. r as tarefas delicadas : « Orapaz chamava-se João Fran-|: 
que as outras acabam. ro de La Barre cisco EPE Sig conhecido por 

Assim, diz o inquerito oficial, og E aii Pains Cavaleiro da Barra. 
conventos que, até 1904, só faziam : Em 18850 conselho munici- 
roupá branca simples, puseraia-se a) Em 1 de julho de 1776, numa | naj de Montmartre, a pedido 
fazô-la de luxo. E nada mais triste-| prisão de. Abbeville, cidade| qe alguns cidadãos, deu a de- 
mente ironico do que o espetaculo | francesa “sobre O Emei nominação derua da Barra, á 
dessas pobres moças, mal alimen-| cometida uma das maiores bar- antiga'rua Fontenelle, e a me- 
tadas, ainda mais mal pagas, tra-| baridades que envergonham al moria do desventurado moço 
balhando sob a vigilancia de austeras | humanidade. já havia sido reabilitada por um 
religiosas na feitura dessa “capitosa Sobre um cavalete de tortura| decreto da Convenção de 25 
roupa de baixro* para meretrizes e | foi estendido um rapaz de de-| brumario, ano segundo. 
mulherés do mundo. senove anos, quasi uma crian- " o que nos diz o alma- 
é y ça, ao mesmo tempo que nalnaque de 1906 do Livre Pen- 

O parafuso de pressão |sombria catedral “vizin a ora-|sador sobre esse martir da 

O resultado adivinha-se; é a bai-| vam e soluçavam a mãi dolIgreja que o extraordinario. ro- 
xa terrivel dos preços. Quando se| rapaz e a sua joven namorada, | mancista historico Miguel Ze- 
apresenta a operaria parisiense para | CUJOS gemidos e os do infeliz | vaco fez protagonista do esplen- 
fazer o mesmo trabalho, dizem-lho:| moço eram abafados pelos sons [dido romance, quasi inédito, 
“Aqui está o que pagamos na pro-| lugubres do sino grande. que, traduzido especialmente 
vincia; quer aceitar estes preços?) Em presença de dois ou tres|por Neno Vasco, a Lanterna 
E' pegar ou largar*. adres, sequiosos de sangue está publicando. 

A desgraçada, temendo a falta] humano, o carrasco aproximou-| Daremos em outros numeros 
de pão, consente; cheia de mágoa,|se da desgraçada criança para|novos dades biograficos do Ca- 
aceita esse salario infimo, e comojlhe inflingir as mais horriveis | valeiro de La Barre. 
não mora nem come de graça no|torturas. : 
convento, tem de se sujeitar no seu] Foram-lhe trituradas as per- 


Os santos vão-se 


E' do Mundo, de Lisboa, de 18 
junho, a seguinte nota: 

E" hoje.o dia pela igreja consa- 
grado á glorificação do místico Fer- 
nando de Bolhões, que, depois de 
ter abandonado nome e familia para 
se fazer frei Antonio de Lisboa, a/das as questões vitais que pos- 
propria. patria ' renegou, para sejsam surgir na sociedade mo- 
fazer frei-Antonio de Padua. Ha| derna. 
anos, a noite de ontem para hoje] E ocaso é que esta contro- 
era de folia esturdia, e o dia de|vérsia não está ainda termi- 
hoje santo de guarda, porque assim | nada. 

o determinava a religião do Estado.) paris ride riúnho 

Agora já não é assim, desde que, d 4 é 

graças ao pulso firme do dr. Afonso G. Rupert. 
Costa, essa religião psssou a ser 
apenas dos católicos, e não do Es- 
tado, Não deixou de haver o seu 
bailarico num ou outro recinto, a 
algazarra da praça da Figueira, a 
tradicional carraspana “e as trevas 
nocturnas do Rocio. Tudo, porém, em 
dóses reduzidissimas, como  reduzi- 
dissima será hoje a concorrência 
aos templos, onde nem a propria 
curiosidade nem o amor á musica 
soi-disant barata consegue reunir 
as enchentes de outros tempos. 
Hoje toda a gente vai para o seu 
trabalho, em que pése aos reacios 
narios que previam na extinção dos 
chamados dias santos um pretexto 
de descontentamento, ou talvez 
mesmo de rebelião. O povo aceitou 
do melhor grado esta medida, que 
ha muito tirha no espirito, embora 
à não tivesse consignado nas leis. 
Les dieuz s'en vont, dizem os fran- 
ceses. E os santos tambem, acres- 
centamos nós. 





























































Capital e 
trabalho 













educadora dos povos, se en- 
carregará de nos mostrar os 
nossos erros. 


G. Le Bon. 


Nesse enunciado do grande 
scientista francês acha-se con- 
tida a razão da evolução hu- 
mana. 

Na experiencia reside a força 
da consciencia e nela se fun- 
dam as normas da nossa acção. 

E” esse o motivo porque en- 
tre os orientais um ancião 
quanto mais velho e venerando 
se torna, mais conceito e res- 
— | peito gosa. Ele é um experi- 

*| mentado, tem a experiencia de 
uma dna vida. 

Esteiado nesse fator impor- 
tantissimo, o proletariado, ba- 
seado em um tirocinio de mi- 
lheiros-de-anos, vai-se compe- 
netrando cada vez mais da obri- 
gação de associar-se, de unir-se 
em blocos compactos, pois a 
sua experiencia tem-lhe mos 
trado que o individuo só e iso- 
lado, não tem poder algum e 
não consegue, jamais, fazer-se 
valer e respeitar. 

Já é um grande avanço na 
longa jornada do proletariado 
essa consciencia de que, para 
serem fortes, devem os opera- 
rios estar ligados entre si e, 
paulatinamente, vão-se organi- 
zando os Centros e Federações, 


E essa deve ser a mira, hoje, 
de todos os operarios, seja de 
que ocupação forem: unirem- 
se, federarem-se, afim de, uni- 
dos e coesos, fazerem frente ás 
















































NA ALEMANHA 






















Rs sindicatos cristãos 


Em Berlim reuniu-se na ter- 
ça-feira de Pentecostes, o con- 
gresso dos delegados da União 
das associações operarias cató- 
licas (Verband Katholischer Ar- 
beitervereine). Após a leitura 
do relatorio, o padre Beyer, 
que a União enviara a Roma 
para apresentar ao papa a ho- 
menagem das associações ope- 
rarias católicas, levantou-se e 
leu, no meio .de um silencio 
impressionante, a resposta que 
lhe deu nessa occastão o Va- 
ticano. 

- A longa declaração do papa 

“|implica uma inteira aprovação 















































































, é : : é do que se chama a «direcção de|torpes explorações do capital 
réia jesuitada de| buraco a uma vida de canseiras 6] nas e todos os ossos quebrados gra , : ) p pital, 
ensigia e eo aje 4 privações, muitas vezes mais mi-la martelo. E, como a infeliz 5a Berlim», isto é, das organiza- mbora tenham, para isso 
atina .e de casaca terã o ne-jt. sa “1 "das recl do Bots E E di S 0es operarias que aceitam alde sujeitar-se a sacrifícios pe- 
: , seravel que a usas do criança tivesse perdido os sen-| . : : : 
cessario-corretivo. Pastor. Z tidos, um dos padres despeja- Fra scalização dos padres católi-| cuniarios, devem, alegres e con- 
Veremos quem se rirá por fim. Quanto ao Bon JMarché, metejva-lhe na garganta um licor Virgens o martires |cos, e uma condenação igual-| tentes, faze-lo, porque o fazem 





mente completa da «direcção de 
Colonia». Por esta: ultima, en- 
tende-se os sindicatos que se 
chamam, desde o seu congresso 
de 1899, em Mogúncia, «intra- 
confesstonais», e são de cara- 
cter mixto, isto é, aceitam tan- 
to operarios protestantes como 
catélicos. 
A questão é interessante, pois 
a palavra do papa é ao mesmo 
tempo uma condenação da de- 
mocracia cristã O Vaticano, 
depois de ter ferido o padre 
Murri e Marcos Sangnier, aca- 
ba de vibrar na vigorosa flores- 
cencia dos sindicatos cristãos 
renanos um gol ue pene- 
trará até á medula. Que suce- 
derá a essas organizações mix- 
tas que o papa publicamente 
reprovou ? 
uem vai encarregar-se de 
destruir, para as reconstruir 
sobre um plano novo; esses 





naturalmente : na «barrá os luoros| espirituoso, para o reanimar e 
"| desta formidavel cuncorrencia. Nas| para que não deixasse de sen- 
suas mãos, os conventos são: como| tir todos os horrores da tortura. 
um parafuso de pressão que lhef O carrasco em seguida cortou 
permite manter os salarios das ope-lo punho direito do rapaz, a 
rarias ao nível mais baixo possivel. | machado, tendo sido os padres 
Se em Paris 12 mil mulheres, se-) espargidos pelo sangue que re-| ninas de 'menos de 13 anos, re- 
gundo o iaqueridp oficial, go; con-ibaltou; solveu vir entregar-se á prisão 
somem nesse trabalho extenuante,| O carrasco voltou-se então O padre Lob Le Plrt dé 
a culpa é em'grande parte da será pura os padres e perguntou- 44 dubai natural de Lcinária: 
ps, io, oie OC bastam? e 
Esta exploração é tão revoltante) — Continúa, respondeu um do Morkihan. o atentados do 
que a propria burguesia se impres-| deles com a maior insensibili- pudor contra meninas de menos 
sionou cum ela. Nos“ -meios mais| dade e friesa. | dE duos. For condenado a 
conservadores organiza seagora uma) O carrasco introduziu então|3-4,nos de prisão. 
verdadeira-cruzada contra o sivea-| a mão na boca da infeliz crian- Esqueceram-se de tomar a 
ting-sistem, Reclama-se a fixação| ça, puxou-lhe pela lingua e cor- precaução de vir praticar as 
ainda, para baixar os salariosjde um salario minimo para as|tou-a. s suas proesas para o Brasil. 
dos milhares, de ; , em | operarias em casa. Coisa admiravel:| Depois o seu corpo elegante, 
todas as nossas grandes cidad puseram-se á testa do movimento| em que se debatia Inga qa, —————— E 
“p icularmente i ] os de Mun, d'Haussonville, padres | resto de vida, foi levado ao ca- 
em él k Lemire e Meny, isto é, os mais| dafalso, onde lhe foi decepada Biblia vermelha 
E isoo, é talvez.o mais escanda-| notorios clericais. a cabeça, . [ EDER 
: MMA VR Ê Mas não admitem que esse mil Em seguida, o cadaver foi Sem dúvida, o pensamento dos deu- agrupamentos operarios que 
queimado a fogo lento em fren-|ses não é mais imutavel do que o dos A husrde LR inh 
te da catedral TI! - homens que o interpretam. Caminha | Quinze am: estorços tinham 
: com o tempo. Mas está sempre atra-| levado á cifra de 360 mil socios ? 
Querem saber o que tinha|sado a respeito da livre inteligencia] A Gazeta de Francfort, em 


feito o pobre moço ? humana. seu numero: de 8 dei 
x ; asd ? .8 de junho, 
Não se tinha descoberto à). Véde o deus dos cristãos: não 0 muncia que os sindicatos cris- 


: sar de não haver mudado. 
peu de uma procissão e | poderão dcusar de n ita.|tãos de Alemanha realizarão 


. ra judeu e tornou-se antisemita. 
avia murmurado contra a San-| Deve-se fazer-lhe esta justiça : agora | brevemente — talvez já na se- 
ta Madre Igreja, quando por |não é taô feroz como da erancia e] mana proxima — um congresso 
isso O prenderam. continua a ser imimigo Sciencia e para tomar publicamente uma 

posição em face das caluniás 


Dizia a sentença: da pero e não gosta de que se / 
que: os «berlineses» espalham 


As igrejas em nome de seu 
Ser-lheiá cortado o punho, | filho, e muito especialmente a Igreja : 

a respeito deles em Roma. 
Não está designada a cidade 





para si, para O seu futuro e o 
os seus, filhos queridos. 

«Eendrakt. makt stark», a 
união fazia força, é a divisa 
da Holanda, e deve sê-la tam- 
bem dos operarios. 

Além do que, os patrões, 
tendo diante de si uma corpo- 
ração . consciente das suas for= 
ças, já não mais terão o arrojo 
de proceder como bem enten- 
dem, nas terão de cingir-se a 
regulamentos e leis. 

sto conseguido, —e muito 
não falta para isso, — estabele- 
cer-se-ão freios á ilimitada am- 
bição e ganancia do capitalis- 
mo e limitar-se-á, com severas 
leis, emanadas dos proprios 
operarios, a participação dos 
lucros de cada empresa, tornan- 
do-se os proletários interessa- 
dos e, tambem, por sua vez, 
participadores dos lucrgs. 

A esse fim tendem todas as 
aspirações, actualmente, con- 
vergindo os ideais no sentido 
de interessar-se directamente 
o operario no engrandecimento 
da industria a que empresta 
suas forças e actividade. 

E' o problema que está por 
resolver-se. (*) 

Verdade é que, ainda, copio- 
sas lutas, enormes, quasi in- 
venciveis dificuldades surgirão, 
para a consecução desse grande 
proposito, pois o capital, mal 
acostumado como está, em aus 


O padre Marnier, ex: pároco 
de Vouzeron (França), de 45 
anos, que tinha” fugido havia 
um ano e ia ser julgado á re- 
velia pelo “juri do Cher por 
atentado ao pudor contra me- 






































Num artizo precedente; denun- 
ciámos a vergonhosa associação do 


desgraçadas 
do. da mi- 

g seria delas pingues cios. 
Mas o mentor dação dos Fillot, 
Lucet é consortes. não se ficou por 


aí. Sorvom-se dessas pobres rapa- 
rigas, não só para as espremer, mas 































































































































1 qe, tolica, opóem à nossa vista uma 
por não ter saudado a procissão. | eictentia a “Emis 
provincia ondo a mdo do oba). E tudo iso so faz em nome do|” Serclhed cortada a lingua por | isca é moral ds socicáccs que 







Ilter murmurado contra a nossa elas pretendem governar. - - [onde -se efetuará essa assem-|ferir enormes proventos, á custa 
Francisco Delaisi. | Santa Madre Igreja. E será Anatole France. |bleia. do suor dos infelizes que os 


Só a experiencia, última 
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produzem, vivendo, entretanto, | 


como cães atados á corrente, |!- 


tudo fará, de todos os meios 
lançará mão, para não se dei- 
xar fugir esses pingues lucros. 
e agarrar-se-á com unhas e 
dentes, 
rica mamata que lhe querem 
tirar. : 

Muitos escolhos ha para ven- 
cer, peripecias de todo o gene- 
ro hão-de suscitar os torpes 
gananciosos, a quem todos os 
meios servirão, indo mesmo 
aos mais nefandos atentados 
contra a liberdade e mesmo a 
vida de seus escravisados. Tudo, 
porém, será inutil, porque tudo 
tem um fim lógico, rial, e con- 
tra o qual todo o insurgir será 
improficuo. 

indigna escravatura do tra- 
balho cessará, como, aliás, tudo 
neste mundo cessa e o opera- 
rio, em futuro talvez não mui- 
to remoto, será gente, será hu- 
mano, o que hoje não é. 

O comercio tem a sua taxa 
mais ou menos fixa de lucros 
sobre cada mercadoria, não por 
lei que a isso o obrigue, mas 
pes concurrencia, que tambem 

uma lei, e, nem por isso se 
queixa, e progride, e prospera. 
Assim se-lo-á tambem na in- 
dústria. Não é necessario que 
uma empreza fabril, como uma 
alemã, cujo relatorio lêmos ha 
dias, distribua, e isso pela se- 
gunda vez, um dividendo de 
cento por cento, servindo isso 
aos turiferários bajuladores, 

ara decantarem na tuba dos 
ouvores, os progressos de tal 
empreza, quando, ao contrário, 
esse facto patenteia de modo 
iniludivel e claro, a torpe ex- 
ploração da mesma empreza, 
pois que, em vez de dar cento 
por cento aos acionistas, «les- 
sem só cincoenta, o que ainda 
seria de mais, e dividissem os 
outros 5$ o]º entre os operarios, 
que foram eles sómente a quem 
se deveu tais lucros, o que se- 
ria uma obra digna e meri- 
toria. 

Para esse ideal conduz a 
nossa trajectoria e lá chegare- 
mos, embora as lutas que irão 
acender-se sejam enormes e 
quasi invenciveis. 

Não esmoreça, o operario : 
una-se, torne-se uma massa 
compacta e, como um riacho 
que, vencendo uma cachoeira 
após outra cachoeira, vai ter 
ao mar, de vitoria em vitoria, 
um dia triumfará. 

R. 














































(S. Paulo). 


(*') Paranós, a luta do proletariado 
tende à abolição do salariato e ao 
estabelecimento de um regimen de 
igualdade social baseado na sociali- 
sação da terra e dos meios de pro- 
dução. E” bem possivel que a burgue- 
sia, para prolongar o seu dominio, 
seja for da a fazer a concessão indi- 
cada pelo nosso apreciado colabora- 
dor, mas isso não reterá a grande 
luta que só terá fim com o nivela: 
mento das duas classes em que agora 
se divide a humanidade, de cujas 
chocantes desigualdades R. nos tem 

do uma impressionante ideia, — 
N. pa R. 





Cdci 


À MORAL DO CLERO 


Um escandalo clerical em S, 
José da Bela Vista 


Como os leitores devem es- 
tar lembrados, em o nosso nu- 
mero 139 inserixius uma carta 
na qual era relatada um ver- 
gonhoso escandalo clerical, de 
que tinha sido teatro a cidade 

e S. José da Bella Vista, da 
comarca da Franca. 

A noticia saiu, porêm, in- 
completa, por lhe termos tira- 
do os nomes do padre sátiro 
e de sua vitima, assim como 
as demais indicações. 

Foi uma precaução justifica- 
vel, pois na ocasião não tinha- 
mos certesa da origem da carta. 

Agora, que sabemos ter sido 
a citada noticia escrita por um 
nosso velho companheiro de 
lutas, resolvemos relembrar o 
facto com todos os seus neces- 
sarios detalhes. 

E' o que faremos no nosso 
proximo numero. 








ESCOLA MODERNA 


São convidados todos os 
membros da Comissão Central 
pró-Escola Moderna a reunir- 
se no proximo domingo, 7 do 
corrente, às 7 1]2 horas da 
moite, no rua Gomes Cardim, 
49 (Braz). 

O secretario, Leão Aimoré. 





desesperadamente, á|- 


Cdinda a greve na viação electrica e a 
crise ministerial — Os operarios ma- 
nifestam-se contra um monopolio... 
legalmente indestrutivel — Uma pe- 
sada herança da monarquia — O 
novo ministro do interior decidirá ! 
— À poucasorte de S. Camões e 
uma partida de Santo Antonio — 
O que são as festas ' antoninas — 
“Decrescem as festas e encarece a 
vida — Onde se mostra que não é só 
aqui que os tempos estão bicudos — 
O trigo e o café em França: S. 
Paulo na berlinda — A máscula 
energia das donas novyorkinas... 


LisBoa, 14 DE JUNHO 


Continuamos com a greve 
dos carros electricos e ascen- 
sores e a crise ministerial, mas 
em quanto esta, ao que pare- 
ce, terá hoje ou amanhã solu- 
ção com um gabinete de con- 
centração republicana, presidi- 
do por um dos homens mais 
conhecidos do tempo da pro- 
paganda, o prof. Duarte Leite, 
a greve é que mantem a mes- 
ma aparencia estacionária, anté 
a teimosia dos directores da 
Companhia, que não querem 
sequer discutir com a Associa- 
ção do pessoal, e ante a pa- 
ciente e solidaria resistencia dos 
grevistas. 

Ontem, a União Local dos 
Sindicatos, os grevistas e ou- 
tras associações operárias orga- 
nizaram diante da Camara Mu- 
nicipal uma grande imanifesta- 
ção, pedindo a rescisão do con- 
trato com a Companhia Carris 
de Ferro, que tem o pesado e 
tirânico monopolio da viação 
acelerada para transporte cole- 
ctivo de passageiros nas ruas 
de Lisboa. Foi-lhes respondido 
que está desde muito entregue 
aos tribunais uma acção de 
rescisão por falta de cumpri- 
mento de uma cláusula, mas 
nada mais se pode fazer legal- 
mente. * 

E” preciso legalmente «aguen- 
tar» o que está feito. A Repu- 
blica não concederá novos mo- 
nopolios, mas vê-se forçada a 
respeitar os desastrosos contra- 
tos que a monarquia lhe legou. 
A Camara Municipal (são sem- 
pre os vereadores que falam) 
tem feito varias tentativas para 
uma solução digna do conflito, 
mas tem encontrado como 
obstaculo invencivel a obstina- 
ção da Companhia. Apenas es- 
teja constituido o novo minis- 
terio, verá se é possivel, de 
acôrdo com o ministro do in- 
terior, pôr termo à situação. 

Que não seja, porêm, à moda 
do ministerio demissionario, 
em janeiro, pois então, em vez 
de resolver, apenas conseguiria 
adiar e agravar a questão. 

Apesar da greve, que lançou 
para a rua os mais pinturescos 
meios de condução, o povo lis- 
boeta não se privou completa- 
mente dos seus folguedos nos 
dias da nova e da velha festa 
da cidade. 

O dia 10, de S. Camões 
(assim dizem as crianças, or- 


ganizando em honra do poeta 
épico as mesmas festas e pedi- 
torios que em homenagem ao 


prêgador dos peixes) esteve 
mais chuvoso e agreste, e por 
isso foi adiado para depois d'a- 
manhã o número principal dos 
festejos — um cortejo infantil. 

O rival e conterrâneo do poe- 
ta maximo, santo Antonio Als 
coviteiro, foi um pouco mais 
feliz: vê-se que tem mais in- 
fluencia na córte celestial do 
que o terno apaixonado de Ca- 
tarina de Ataíde, ao qual tal- 
vez não tenha ocorrido a lu- 
minosa ideia de recorrer a essa 
influencia para obter a mão da 
sua amada... 

E como o tempo esteve me- 
lhor, como a maioria de qual- 
quer população é sempre écle- 
ctica e o que quer é divertir- 
se, a animação foi tambem 
maior. 

Diz-se que nada houve em 
confronto com as vivas folgan- 

s de ha dois ou mais anos, e 
isso em virtude da supressão 
do feriado oficial, substituido 
pelo de Camões. Essa supres- 
são não irritou a população, 


ganha ao scepticismo em ma-l aj 


teria de religião. Mas é exces- 





sivo levar à conta de manifes- 
tação religiosa a celebração a: 
tonina: o pouco destes“ 
ultimos anos e os anterior 
entusiasmos apresentam desde 
longa data o caracter quasi ex- 
clusivo de expansões populares 
e pagãs, com danças, descan- 
tes, vinho e guitarradas, com 
presagios de amor e adivi 
nhas ternas, com suspiros e 
promessas, fingindo a Igreja 
tomar tudo isso, por conve- 
niencia propria, como expres- 
são do mais puro sentimento 
católico. 


A abolição do feriado dimi- 
nuiu a intensidade da festa. 
Mas tambem por causas eco- 
nómicas gerais, as folias popu- 
lares vão empalidecendo por 
todas as partes. E' que, em 
todo o mundo, está na ordem 
do dia a «vida cara»... o 

A carestia da vida é questão 
ad aqui, como o é po 

rasil, ou em França, ou nos 
Estados Unidos... e: 

Em França e na Belgica: É- 
vemos, não ha muito, revóltas 
populares contra a elevação 
crescente dos preços e contra 

assambarcamento dos ge- 
neros. 


Vimos a viva agitação dos 
inquilinos e os actos energicos 
de multidões óperarias, com- 
ostas sobretudo de mãis de 
amilia, assaltando os assam- 
barcadores, repartindo os pro- 
dutos e deixando aos nego- 
ciantes apenas o preço justo, 
ou inutilizando as mercadorias 
e sovando os mercadores. 


Agora a questão tem eco no 
parlamento. Trata-se ali da im- 
portação do trigo, e *a maioria, 
naturalmente, não quer desam- 
parar a agricultura nacional, 
que, produzindo mais caro que 
a America em virtude da pe- 
quena propriedades tem de ser 
protegida por direitos 'aduaniei- 
ros, à custa do consumidor:.. 
Que, afinal, o protecionismo e 
o livrecambio equivalem-se, 
porque, de um-lado ou de qtu- 
tro, o verdadeiro produtor:con- 
sumidor, o pobre, fica sempre 
prejudicado — ou pagando pre- 
ços mais altos ou ganhando 
mais baixos salarios. 

Tambem ali se trata do café, 
genero que, não sendo de pri- 
meira necessidade, tornou-se 
popular e adquiriu certo valor 
apesar dos seus adversarios, 

ois que, como o vinho, faz 
EaisiE o consumo de bebidas 
distiladas e de mistelas mais 
alcoólicas e tóxicas. 


A alta do trigo e do café é 
em França atribuida em gran- 
de parte a especulações, mono- 
polios e trusts. café que, 
em março de“1907, era cotado 
a 41 francos, está hoje a 85 
francos, «graças a nianobras do 
Comité internacional de valori- 
zação dos cafés de S. Paulo», 
«causando a ruina de muitas 
cooperativas e pequenos co- 
merciantes». Um deputado pe- 
diu providencias aduaneiras e 
penais: «a valorização consti- 
tui uma manobra que cai sob 
a acção do Feadigo Pesalo, E 
citou o exemplo do govêrno 
norte-americano, que processou 
o «rei do café», Sielcken, mem- 
bro do referido Comité. A res- 
posta do ministro foi a usual: 
que não ha monopolio nem 
transgressão de leis e que o 
governo nada pode fazer. 

Em quanto isto sucede em 
França, em Nova York as mu- 
lheres imitam o gesto das suas 
companheiras belgas e france- 
sas: fazem grandes estragos 
como protesto contra a carestia. 

O mal é pois universal e uni: 
versalé o protesto. Não é só 
em Portugal, só em S. Paulo; 


é em todo o mundo... é em 


todo o mundo... pe 

é Meno Úasco 
DOGOHCO60095999 
Grupo Libertário “Guerra So- 

cial” do Rio de Janeiro 


quintas-feiras, 
8 horas da noite, á rus Gene- 


Camara, 335 
Entrada francos, 
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Idevemos usar com os 


Um repto aceito e... 
recusado 





Neste numero concedemos um 
armisticiozinho ao nosso gra- 
matical vigario de Baurú. E' 
preciso dar-lhe o tempo indis- 
pensavel para que reforce a sua 
já desmantelada trincheira... 

«Na proxima semana: Doge da 
Maia recomeçará o fogo. 

Avie-se o padre Pires que 
não ha tempo a perder... Se 
não estiver préparado, não ha- 
verá gramatica que o salve... 


EE 


Refutação à setima conferencia 
do honzo Julio Maria 


H 


Firmes em o nosso proposito de 
esmagar a cabeça a qualquer roptil 
catolico que belicosamente emerja, 
reatamos hoje o fio da nossa refu- 
tação 4 7.º conferencia do bonzo 
Julio Maria, que em tão pessima 
hora assomou à tribuna. 

Não se am exija tolerancia nem 
temperança de linguagem, porque, 
segundo Boto Machado (1), toleran- 
cia deriva etimologicamente de tolo, 















sem replicar. 

Certa da nossa estupidez e com- 
pletamente convencido do nosso em-| O comité da Liga Popular Con- 
brutecimento, a Igreja nos ensinou — jtra a Carestia da Vida: D: 
ora, atendam — que um senhor deus, |no seu acertado intento de agitar 
que nem ela mesmo sabe donde o povo com o fim de conseguir o pôr. 
veiu, creou tudo do mada, sem sa-/um dique à insuportavel situação 
bermos porque nem porque não; que em que nos encontramos-com a 
para 'carestia da vida, 

Na terça-feira proxima, ás 7:06 





existe um inferno (horror ! 
os maus, isto é, para aqueles que! 
não se conformam com seus ensi-|1j2 horas da noite, realizar-se-á 
nos; e uma gloria (ó alegria 1) para ' mais um comicio no bairro da Barra. : 
os bons, isto é, para todos aqueles Funda, na séde da Unigo-Operaria: 
que lhe engolem as patranhas; en- da Barra Fonda, sita á qua Lopes - 
sinou mais — e nisto se distingue Chaves, 81. : Gê RTB SGas” ci 

a profunda sciencia da Igreja o| Nessa reunião fa “diversos 
sua sublime filosofia — ensinou mais ' oradores. 

— diziamos — que os terremotos,| Outros comícios vão ser organi- 
as inundações, as tempestades, os zados pelos diversos arrabaldes desta 
granizos, os trovoes, os raios, os capital. 





crêr sem discutir e a obedecer (MONTRA À CARESTIA DA VIDA 





cometas, os eclípses do sol e-da lua, ' 
as epidemias e em suma todos os & 


males morais é fisicos, eram... eram 
castigos de deus, desse deus tira- 
nico, que a mesma Igreja não sabe 
de onde veiu, quem é nem para 
onde vai. 

Ora, já viram que subiimes em- 
sinamentos 2... 

Todavia, seria demasiada honra 
conceder á Igreja a originalidade 
de tais ensinamentos, isto é, de 
ter-nos ensinado a existencia de um 
deus, porque é certissimo que se 
ela nos ministrou tão perniciosa 
crença, foi porque o aprendeu dos 


assim como cristão de cretino. Arljudeus, egipeios assinou, chaldeus 


tolerancia que nós, Ea escoa 

nzos de 
qualquer denominação que sejam, 
deve ser a mesma que eles usaram 
comnosco no decorrer de 20 seculos, 
isto é: maldições, excomunhões e 
fogueiras; e quanto á linguagem, 
usemos a mesma que Benedito VIII 
usou para com Guilherme II da 
Provença e sua mãi (2). 

Nós, os livre-pensadores, não po- 
demos, de modo algum, ser tole- 
rantes com 0 que consideramos.erro. 

igir com o erro é tornar-se 
cúmplice de seus propagadores. O 
que nós devemos fazer é — como 
dizem Carlos Babo e Manuel Bravo 
— “combater a Igreja e o catoli- 
cismo sem odios, sim, mas energica 
e implacavelmente.“ (3) 

Ora, tem graça que depois de 
termos consumido mais de 10 anos 
em estudos históricos é conhecer- 
mos bem os crimes da Igreja, venha 
o bonzo Julio Maria a querer en- 
Caixar-nos na encefálica massa que 
a Igreja nos “libertou do erro, de- 
tendeu-nos contra o despotismo e 
sustentou sempre a inviolabilidade 


da personalidade humana*. 


A Igreja, bonzo Juliv, aprenge o 
se não o sabes, nunca nos livrou 
de erro algum; antes pelo contrario : 
mergulou-nos na ignorancia, no ab- 
surdo, no embrutecimento, na estu- 
pidez, na aerão mais profunda e 
na mais completa miscria; ela se- 
meou odios e tombateu a sciencia; 
negou a remota antiguidade do 
mundo; a redondeza da terra, a 
existencia 3os antípodas, a anima- 
lidade primitiva do homem, as des- 
cobertas da astronomia, a rotação 
e translação da terra á roda do sol, 
os satélites de Júpiter e Saturno, 
a variabilidade das especies; mandou 
assassinar Hypathia, reduziu ao si- 
lencio Pedro Abelard, encarcerou 
Rogerio Bacon, queimou vivo Cecco 
d'Ascoli, mandou apunhalar Pedro 
Ramus, calcinou Giordano Bruno, 
humilhou Galileo, vociferou contra 
Newton, obrigou Buffon a retratar- 
se, reduziu a cinzas a Enciclopedia 
Francesa e outros muitos livros, 
encarcerando seus respetivos auto- 
res; amaldiçoou a imprensa, exco- 
mungou a medicina, bramou contra 
o pára-raios, combateu a cirurgia 
e negou a circulação do sangue; 
vociferou contra o telégrafo electrico 
e as locomotivas a vapor; caluniou 
Lamarck, Huxley, Darwin, Buchner 
e toda a pleiade de homens sabios 
do seculo XIX; declarou-se irrecon- 
ciliavel, por meio do Sillabus, com 
a sciencia moderna; e hoje... hoje, 
ainda vomita asquerosa baba contra 
os Haeckel, os Draper, os Nordau 
e os Bossi.. (4) à 

De maneira, bonzo Julio, que a 
Igreja nos libertou do erro... ás 
avessas, 

Em compensação do erro do qual 
“ela nos libertou“, o que foi que 

os ensinou ?.. E 
”Eosinou-nos, em primeiro lugar, 





(1) Introd. á «Relig. da Morte» por 
algado, p. VIII. Lisboa igro. 
(3) a É. Bossi, «A Igreja e a 
Liberdade» trad, de B. de Carvalho, 

S. 162-3, «nota».. 

(3) Introd, á «Historia da Luta en- 
tre a Sciencia e a Teologia» por A. 
D. White, p. IX. Lisboa, 1910. 
y (4) Bossi, «Obr. cit.», part. II cap. 
Hi. Draper, «Historia dos Confht. 
entre a Sciencia e a di e «Hist. 
Intelect. da Europa, t. III. Mas quem 


, | indubitavelmente ea isto mais em 


limpo e fóra de t 


cussão é o livro celebre de A. D. 
White : — «Historia da Luta entre a 
Sciencia e a Teologia». 


e qualquer dis- 
D 


hindús e persas. 
K Jozé Martins 


DERASBOSATS 
A FORMA DA TERRA 


Crê-se geralmente que os an- 
tigos imaginavam sempre ser 
a Terra absolutamente chata. 
Não ha dúvida, porêm, que os 
antigos conheciam a forma da 
Terra e que era empregado o 
termo «globo» : um globo não 
é uma circunferencia. Até à 
epoca de Constantino, e mesmo 
depois, era corrente essa pala- 
vra. Diz-nos a historia que 
Constantino mandou levantar, 
na cidade que tem o seu nome, 
uma coluna encimada pela sua 
estatua em figura de Apolo, se- 
gurando na mão esquerda um 
globo em sinal de dominio uni- 
versal. Isto é incontestavel, 
porque se conserva ainda uma 
moeda de Constantino em figu- 
ra de Apolo, com um globo 
na mão. 

Quinhentos anos depois, en- 
tre os anos 813 e 830 da nossa 
era, era a geografia ensinada 
por meio de globos na escola 
do maometano arabe Almain- 
mon (v. Draper, Intellectual 
Ia Srt of Europe). 

. A Terra só começou a ser 
tida como chata uns cem anos 
após Eusebio e Constamino, e 
só nos países sujeitos ao pa- 
pado. A medida que sé en- 
grandecia o papado, achatava- 
se a Terra cada vez mais, € 
quando ele se fez absoluto, 
tornara-se a Terra um disco. 

Fora dos países submetidos 
á influencia papal, mantinham 
os maometanos a sciencia, as 
artes e o senso comum em ge- 
ral. Sabiam ser a Terra esfe- 
rica. Cristóvão Colombo, que 
visitara os portos muçulmanos 
e ali comunicara com arabes, 
conheceu essa ideia e resolveu 
demonstrar a sua exactidão. 


(Trutk Seeker). 








“El Hombre e la Tierra” 


Já tendo sido reaberta a li- 
vraria da Escola Moderna de 
Barcelona e completada a es- 
plendida obra de Eliseu Re- 
clus, El Hombre e la Tierra, o 
companheiro Antonio Orellana 
convida às pessoas que a rece- 
biam em fasciculos por seu in- 
termedio a saldarem os seus 
debitos para receberem os fas- 
ciculos restantes, ou a devol- 
verem os que estão em seu 
poder. 

As - respostas deverão ser ,di- 
Paiua para a nossa caixa pos- 
ta Ei mais breve tempo pos- 
sivel. 





Liga Anticlerical 
do Rio de Janeiro 


O nosso companheiro San- 
tos Barbosa fará, na proxima 

uinta-feira, após a reunião da 

iga, uma palestra sobre a 
profecia do padre Julio Maria. 

A entrada será franca, 

A séde da Liga é na rua Ge- 
neral Camara, 335. 











NO RIO 


REUNIÕES DE PROPAGANDA 


Segunda palestra de J. de 
| Oliveira, realizada em . 
13 de Junho, na 
Liga Anticlerical 
(ConcLusão) 


Depois, nos versiculos 8, 4 e 5 do 

mêsmo cap. vemos: “Faça-se à luz, 
e a luz foi feitas so viu que a luz 
era bôa é dividiu a luz das trovas 
“e chamou á luz , O ás trovas 
noite; e da tarde e dá manhã 'so fez 
0 primeiro dia* ! Pode haver maior 
absurdo ? | ; 

Que luz foi essa? Puis não sa-. 
bemos nós que a unica luz que 
separa o dia da noite é o soll E 
não sabemos nós tambem que se 0 
sol desaparecer a terra ficará mer- 
gulhada em eterna treva? E não 
sabemos nós ainda que faltando-nos 
o sora terra não fecundará mais 
e será inabitavel? E como é que 
se quer fazer acreditar que a luz 
foi creada antes do sol, quando 
aquela deriva deste o só no 4.º dia 
é que a Biblia nos diz que Deus 
o creou |... Que o vosso bom senso 
analise este critorio. 

Vejamos agora o conteudo do v. 

6 do mesmo capitulo: “E disse 
Deus: Haja uma expansão no meio 
das aguas, é haja- entre 
aguas o aguas*. Pelo enunciado do “ 
versiculo já uma interrogação nos 
assalta. “E disse Dous* : — Quem 
diz alguma coisa, diz a alguem ou 
para alguem. Ora, não havendo 
nessa ocasião, ainda, ente vivente 
ido para quem seria que Deus 
isso 


hs se sabe; E Pmipcrhiaca ol 
explica nem o podi car, pois, | 
na época em que ela foi forjada, 
tudo já existia menos o Deus que 
nos apresenta. Continuexos no ver- 
siculo 6. “Haja uma expansão no 
meio das aguas, e haja separação 
entre aguas e aguas*. Que expansão 
e que aguas 6 aguas são essas P 

Pois no principio não havia já 
bio grope creado os céus 
e a terra? Que é esta de 
que nos fala a Bibi? 

Pois então será possivel que 
alguem acredito que o espaço” infi- 
bito que nos separa dos outros pla- 
netas estivesse todo cheio de agua, 
como nos quer fazer acreditar o 
versiculo 7, do mesmo cap. I, que 
diz: “E fez Deus a expansão, e fez 
separação entre as aguas que es- 
tavam debaixo da e as 
aguas que estavam sobre a expansão“ 
o ainda a segunda parte do versi-" 
culo que diz: “e o espirito de Deus 
era levado sobre a face das aguas". 
Se o espirito se movia onde te- 
ria ele deixado o corpo ? Seria nos 
céus? Não podia ser, pois, diz-nos 
o versiculo 8: “E chamou Dens & 
expansão céus, e foi a tarde e ma- 
nhã o segundo dias, : 

- Ora, do segundo dia-em Giante 
já ele tinha casa, já elo tinha mo- 
rada; mas anteriormente onde ha- 
bitava ele, não havendo terra nem 
céus? 

E' esta uma coisa que eu de 
coração desejava que os sabios dou- 
tores da Igreja me ensinagsem. 


“E haja separação. entiê aguas 
e aguas*, “o fez sopa us, e 
as aguas que estavam Lixo E 


Se não fossem as descobertas da 
seiencia, nós não poderiamos cer- 
tamento atinar com o sentido do 
enunciado acima, .. “ 


menos, do que a convicção que Bj: 
naquele tempo era unanime de 

a terra era chata, — de que o 

mamento, a que deram o nome de 

céu, era abo o; de que cese 
firmamento assentava em seus ex. - 
tremos sobre colossais columas sem - 





t 
E 





a 
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i as tivessem visto pois 
raras 


jamos agora qurl foi a tarefa do 
quarto. Diz o versiculo 14 : 
“Disse Dous: Haja luminares na 
expansão dos céus para haver sopa- 
ração entre o dia e & noite”, 
Para que este trabalho inutil? 
Pois já não vimos nos vs. 46 5 
entre a luz e as trevas ? 


chamou á luz dia e ás 
noite ? 


que prova 
o versiculo 15 que é 
uencia do de n. 14. . 


h 
: 
- 


serão outros que não o sol é 
a lua. SR 
Ora, raciocinemos um pouco: 

Como é que Deus, tendo neces- 
sidade de seis dias para crear a 
terra, crea em um só o sol, & lua 
e as estrelas? Verdadeiro absurdo! 

Como é que se póde acreditar 
em tal cousa se nós hoje sabemos 
que o sol é 1.800.000 vezes maior 

o que a terra e que, para ser 
I d Deus 


pelo na 
precisaria da 216.666 dias ou sejam 
347 anos e uns dias?! Passemos 


menos tem. luz ..prop 
recai lho “é enviada pelo 
rque razão se refero a Biblia á 
À e despreza outros astros que 
têm luz propria como o sol? 
À razão-é simples. E' que o sol 
e a lua são os que, a olho nú, nos 
maiores. E por isso ainda, 


somenos diz-nos o mesmo versi- 
culos 16 que “Deus creou os dous 

luminares; e as estrelas* | 
Como se ignorava o sentimento 
das | O que a Biblia 
estrelas 


se verifica que O 
que diz a Biblis não pode merecer 
erédito, pois está em desacordo co 
todos os conhecimentos do nosso 
tempo. Se algum dia tove razão 
de existir, hoje não o tem mais e 
só homens de má fé, sem coração 
e sem sentimento analítico podem 
defender, masou mesmo tolerar se- 
melhante monstrengo. 


es 


lada” esse o, enclusive a de- 
mens! da fraude positiva e 
incidioss que ha no encaixe do 


porcos são os padres. . 





lo-lpediu o desventurado Rr 
e 


LUZ E TREVAS... 








I 


Eu sinto n'alma um riso e um lamento: 
— Aqui a raça négra redimida, 


que estúa de prazer e tem erguida 


a fronte para a luz do 


E' a aurora que redime | E, num momento, 
transporta esta minha alma embevecida 
ás regiões sorridentes d'outra vida, 

; aos páramos do livre-pensamento! 


Ê 


e dou, cheio de ardor, 


ao ver a Patria livre, sem escravo, 


e desde então, desde esse belo dia, 
entre as fortes nações tornar-se forte, 
desde as raias do Sul ao Leão do Norte | 


II 


Depois de tanta luz — a noite escura... 
Densas trevas servindo de prefacio 

ás obras infernais de Santo Ignacio, 

de rial magestade da Impostura | 


E' o frade estrangeiro, 


fazer do nosso povo um Zé Pascacio, 
comer á tripa-forra e, de palacio, 
governar esta vasta escravatura. 


E vós que é que fazeis, viris e fortes, 
oh | meus concidadãos?! Vamos á luta | 
Combater com vigor a gente astuta, 


varrer do solo-patrio as vis coortes, . 


os ciganos da fé, esses 
mercadores de bulas e 


III 


Ao gladio das ideias! Peito a peito, 

á arena de combate, oh ! bons soldados ! 
Levemos de vencida os mascarados, 

os rufiões do papa, eito a eito! 


Combate á hipocrisia | 


aos condes e barões assigna 


1 
Exulto altivo, e choro de alegria 


firmamento. . 


um grande — bravo | 


que procura 


falsarios 
rosarios... 


mas... respeito 


lados, - 


que, à laia de suissos bem-mandados, 
ao serviço da curia estão afeitos | 


Os ricos medalhões decorativos, 


com filaucias de bons republicanos, 
dão ideia de tipos regressivos, 


enfeitados de papos de 
de estir 
nascida da gaveta e da 


Campinas, 13 de maio de 1912. co. E 


O nana 
DECS << 


“ALANTERNA “ NO INTERIOR 


Em Cordeiro 


Por uma correspondencia 
daqui enviada à Lanterna, fica- 
ram os seus leitores conhecen- 
do o aza-negra que nesta cidade 
veiu armar a sua barraca de 
saltimbanco na bodega a que 
dão o nome de isreja. 

Pois é nesse corvo fedorento, 
espantado de Portugal, de onde 
veiu ha pouco corrido, que, por 
este meio, vou dar algumas 
vergastadas. ) 2 

Apreciem os que esta lerem 
uma bela proesa padrecal desse 
tipo, bem caracteristica dos há- 
bitos de sua classe. 


Na primeira quinzena do mês 
de maio p. p., após 38 dias de 
grandes padecimentos, faleceu 
nesta cidade o sr. Pedro Ba- 
tistella, aqui bastante conheci- 
do pelas suas ideias liberais. 

s anticlericais tinham em 
Batistella um decidido compa- 
nheiro de lutas que se esforça- 
va para ser fiel ao seu ideal. 
Isso ficou bem patente com a 
sua conduta nos ultimos mo- 
mentos de sua existencia. 


Sentindo proximo o seu fim, 


nheiro à sua familia que 
respeitassem as suas ideias no 
seu derradeiro momento, não 
o importunando com a presen- 
ça do padre, com santos ou 
resus-e que 0 seu corpo fosse 
directamente para o cemiterio. 
Assim não aconteceu, porêm: 
Desobedecendo à ultima von- 
tade do falecido, e, ao que pa- 
rece, por vontade de um dos 
membros de sua familia, foi o 
seu cadaver mandado para a 
igreja afim de receber um 
passaporte que lhe facultasse 
a entrada no céu dos velhacos,.. 
O vigario quiz, entretanto, 
fazer fita, opondo-se à entrada 
do corpo na casa do Senhor 
todo perdão... todo bondade... 
P, Butistella tinha sido 
em vida-um energico inimigo 
dos padres, por isso não con- 


pe e sangue azul... em grande gala, 

















te passou a carta de recomen- 


tucano, q 


cenzala... 
Antonio Sarmento. 


sentia que o seu corpo entrasse 
na igreja. Sentindo, porêm, o 
cheiro dos 108000, que davam 
ara umas boas centenas no 
icho, deu o dito por não dito 


Homo ao S. Pedro chayeiro... 
aí têm os leitores mais 
uma prova de que o padre não 
passa de um miseravel explo- 
rador da “ignorancia do povo, 
de um baixo mercador das bu- 
gigangas da Igreja. 

* essa a sua profissão; com- 
preende-se, portanto, a sua con- 
duta de saltimbanco. O que 
não é louvavel, o que provoca 
indignação é o procedimento 
dos que, ferindo a vontade do 
morto, serviram-se do seu cor- 
po para esta ridícula palhaçada, 


ES ETA PEN nr sc 
DIVERSÕES 


Teatro Colombo — Os Decars com 
o seu inteligente burrinho foram o su- 
cesso da semana neste teatro, que se 
tornou pequeno para conter a grande 
concorrencia gue para ali acorreu. . 
Os films exibidos tambem não dei- 


uas partes. 
rograma para a matinée de 
amanhã foi cuidadosamente escolhido. 
Brevemente será exibido neste tea- 
tro o enipolgante film dramatico Os 
Misterios de Paris, em 4 partes. 


Teatro Casino — Os apreciadores 
do Casino não deixaram de acorrer 
numerosos para assistir os interes- 
santes trabalhos executados pelos 
artistas Irmãos Gassio, acrobatas pa- 
tinadores e pelos pantomimistas mu- 
sicais excentricos Lina e Stik. 

ue hã teremos ali uma boa ma- 
tinée. 


0 BELLO ROMANCE 
Noli me tangere 
Já saíu do prelo 


em elegante volume de 136 pa- 
ginas e será posto á venda por 











Mais 300 réis, pelo correio. 























Os quele povo. Mas uns medicos, 


estes dias a 18000 o exemplar. | Si 


K “Lantorma" om 3, Josó 
(SANTA CATARINA) 


Sr. redactor da Lanterna: 


Ao ler o vosso conceituado orgam 
de 18 do corrente mez e ano, sob 
n. 134, deparei com uma noticia de 
S. José, na qual se ataca a adminis- 
tração do conceituado sr. superinten- 
dente municipal capitão Manuel de 
Oliveira Ramos, e eleva-se à altura 
de um principio um tal Carlos Knoll, 

ue, não 'sei PRRquE carga d'agua, foi 
elev até à presidencia do Conse- 
lho.Municipal desta infeliz terra. 
Pasmei, sr. redactor, ao lêr tanta in- 
verdáde. 

A estrada que liga S. José ao Es- 
treito: é estadual e o Estado paga 
mensalmente ao conservador da mes- 
ma a quantia de 4908009, sendo o 
contrato feito por concurrencia pú- 
blica. O que tem a Superintendencia 
com isto? Qual a respunsabilidade 
do municipio, se ela presta ou não? 

ue diga o Zimpatico É sro da 

onselho Municipal da S. José. 

Quanto a subvenção dada á escola 
paroquial, posso garantir-vos que as 
moiores responsabilidades cabem ao 
Zimpatico Presidenta e ao seu com- 

adre e amigo secretario do mesmo 
Conselho. São eles dois carolas re- 
conhecidos, papa-missas e carrega- 
dores de piano do vigario alemão, 
atricio. O sr. superintendente 

or duas vezes se opoz tenazmente 

conversão do projeto em lei, mas, 
agua mole em pedra dura tanto dá até 
que fura, lá passou o tal projecto. 

Demais, o Conselho é quem vota 
os fEsiecior, converte-os em lei, logo 
é ele'o unico responsavel por aquela 
subvenção. 

Créio que no Conselho tem alguem 
com consciencia do seu eu e da seus 





Veritas. 


S. José, Santa Catarina, 23 de 
maio 1912. 





N. DA R. — Ao nosso assíduo co- 
laborador de S. José cabe tomar 
na devida consideração a presente 
carta. : 


EEE 





banterna Magica 


cem ce ce mem 


Reparando 
Dúm diario lisboeta: 
O bispo de Angers mandou que 


em todas as igrejas da diocese se 
realisasse uma cerimonia expiatoria 
para reparar o escandalo causado 
elo padre Pitou, que surrupiou uns 
dinheiros que lhe tinham sido con- 
fiados pelos fieis. Ao menos agora 
podem estes ficar com a certesa de 
ea serão indenisados no dia... do 
uizo Final. 

Certamente! Todas as boas 
obras dos fieis hão de ser pa- 
gas no outro mundo. Assim 
nada perdem... 


REA A, 
A estupidez das superstições 


Rebentou ha pouco uma tem- 
pestade em Varsovia. Sete pes- 
soas que se encontravam num 
cemiterio da cidade refugia- 
ram-se debaixo da copa de uina 
arvore. Um raio caiu sobre ela, 

rostrando os refugiados. Acudiu 
astante gente em seu socorro, 
e vendo-os inanimados, resol- 
veu enterralos imediatamen- 
te em virtude de uma supersti- 
ção antiga muito enraisada na- 


que por sorte chegaram a tem- 
po, impediram em parte a sel- 
vageria, reanimando só seis 
dos: assombrados, porque um 
já tinha sido metido no solo. 


Es 
Sorvo para todos 


No. Matin, Clemente Vautel 
faz as seguintes considerações 
humoristicas : 


Todos os franceses devem pôr-se 
de acôrdo para reclamarem a insti- 
tuição de uma festa nacional de 
Jeanne d'Arc. Esta festa póde e deve 
ser celebrada por todos os partidos, 
isto é, pelos 

icanos : — A Pucelle era uma 
mulher do povo, uma carmponia ; 

Monarquistas : — Ela conduzira o 








































Anti-militaristas: — Jeanne d'Arc 
nunca matou ninguem: ela segurava 
o estandarte com a mão direita e as 
redeas com a outra; 

Feministas: — Ela remexeu, entu- 
siasmou, arrastou à victoria exercitos. 
Quando os seus historiadores falam 
do circo de Orléans, não se trata de 
um simples cêrco eleitoral ; : 

Anti-feministas : — Jeanne d'Arc foi 
sempre mulher pela sua doçura, pela 
sua modestia, pela sua graça, pelo 
seu senso prático e até pela sua 
crença nas profecias e no sobrena- 
tural, a, da 

A maravilhosa historia de Jeanne 
d'Arc satisfaz, pois, todos os parti- 
dos, todas as apreciações... O caso 
é certamente unico. E se esta recon- 
ciliação se consumasse, não seria o 
menos espantoso dos milagres reali- 
zados pela Pucelle. 


& d d 
A loja 


Ha bastantes anos que Victor 
Hugo escreveu uns verso que 
pintam bem o caracter comer- 
cial da Igreja e do papado. 
Traduzimos : 


«A cadeira de S. Pedro ou- 
trora tão sublime... é hoje a 
obscura e lúgubre loja onde o 
bem e o mal, a missa e o can- 
tico, o verdadeiro, o falso, o 
dia, a noite, a sombra e u ven- 
to, os anjos, o infinito, O tu- 
mulo, tudo se vende |» 

E isto continuará a ser cada 


vez mais a expressão da ver- 
dade em quanto existir a Igreja. 





Pelas publicações 


O SrnpicaLisuo, por Félicien Chal- 
laye, tradução portuguesa de Manuel 
Ribeiro. Edição da «Biblioteca So- 
cial Contemporanea». Lisboa — 1912. 
Opusculo de 80 paginas. 


O editor, que teve a amabilidade 
de nos oferecer um exemplar com 
dedicatoria, inicia a sua biblioteca 
com esta singela e clara exposição 
da doutrina — revolucionario e refor- 
mista. O autor limita-se a expor essas 
duas tendencias do movimento . ope- 
rario, fazendo apenas uma ligeira 
crítica; e como a exposição é cui- 
dadosa, baseada nas melhores fontes, 
a obra convem muito bem aos. que 
desejem imformar-se do assunto de 
maneira imparcial e segura, 
de Tecorrer aos grossos volumes de 
discussão e polemica. 

O livrinho, de bom aspecto e bem 
impresso, pode adquirir-se por inter- 
medio da nossa administração, ao 
preço ne 500 réis, moeda brasileira. 


Crónicas DE AMOR, DE BELLEZA Y 
DE SANGRE, por João José de Soiza 
Reilly. 

Poucos escritores americanos tão 
originais como o autor de Cem ho- 
mens celebres têm logrado alcançar 
em menos tempo a sua popularidade. 
O seu estilo agradavel e ligeiro dão 
às pontinis de seus livros singular 
amenidade e encanto, e o atrevi- 
mento das suas críticas e conceitos 
elevam-no a altura dos mais famosos 
cronistas. . 

Neste livro colecionou Soiza Reil- 
ly uma boa porção de trabalhos lite- 
rarios, além de dose inimitaveis cro- 
nicas, uma série de reportagens chi- 
lenas, varios artigos discritivos e 
emocionantes de costumes argenti- 
nos, notabilissimas biografias sul- 
americanas, notas de Italia e outros 
varios escritos de grande mérito lite- 
rário que se lêem afoitamente com 
um sem igual agrado. 

Crónicas de amor, de belleza y de 
sangre à um interessante volu- 
me, editado pela Casa Maucci, calle 
Mallorca, 166, Barcelona, a uma pe- 
seta o volume. ê 





NO RIO 


As conferencias da 
Liga Anticlerical 


Com boa concorrencia, reali- 
zou-se no sabado passado, no 
salão do Gremio Republicano 
Português, a anunciada confe- 
rencia do dr. Carlos Duarte, 
que desénvolveu brilhantemente 
o tema — O perigo jesuítico, re- 
cebendo constantes aplausos da 
assistencia, na qual se destaca- 
vam muitas senhoras. 

Na conferencia de hoje de- 
verá falar o dr. Bruno Lobo. 


PELA SOROGABANA 
Em viagem de cobrança e de 





propaganda do nosso se 


çou a. percorrer a 
bana o nosso companheiro Emilio 
Reinoso. 

Ha já um anno que essa viagem 
não é feita, razão bastan 


os sabem que esta folha vive 
exclusivamente da contribuição do- 
seus assignantes, que, por isso mes- 
mo, se devem esforçar para andar 
em dia com os seus pagamentos, da 
mesma forma que nós emprestamos 
toda a nossa actividade ao jorna- 
para dar-lho a divulgação neces- 





































antes |B 


Vida operaria 





EM S. PAULO 


Sapateiros — Conforme anticipa- 
mos, realizou-se no domingo a reu- 
nião dos sapateiros, na qual foram 
tomadas diversas deliberações de im- 
portancia. 

Foi resolvido a fusão da União 
Operária das Fabricas de Calçado 
com o Sindicato dos Sapateiros de 
Ponto-esteira, ficando a nova organi- 
zação com o nome de Sindicato Geral 
dos Artífices Sapateiros. 

Para tornar mais intensa a propa- 
pqida da associação e dos seus fins, 

cou “assentada a publicação, como 
seu orgam, de um periodico que se 
intitulará O Sapateiro. 

Amanhã, domingo, no Salão Alham- 
bra, sito à rua Marechal Deodoro, 
2, realizar-se-á, ás 8 horas da manhã, 
uma nova assembleia da classe. 


Alfaiates — No Salão São Paulo, 
no largo do Riachuelo, 56, reunir- 
se-á amanhã, domingo, ás q horas 
da manhã, a classe dos alfaiates. 

A comissão executiva da socie- 
dade convida a toda a classe, associa- 
da ou não, a comparecer a esta 
assembleia. 


Trabalhadores em madeiras — 
A assembleia da Liga dos Trabalha- 
dores em Madeiras realizar-se-á na 
quinta-feira proxima, ás 7 e 1/2 da 
noite, no Salão São Paulo, no largo 
do Riachuelo, 56, e não no local ante- 
riormente anunciado. 


Gráficos — Efetuou-se no domin- 
go a assembleia da União Grafica. 

Nessa reunião, a comissão executis 
va fez uma relação de todo o traba- 
lho até agora levado a efeito e que 
tem dado um resultado bastante ani- 
mador, pois as listas de adesões são 
já muito numerosas. 

Sobre a greve da corporação da 
Sociedade das Artes, Graficas, que 
ainda continua na mesma situação, 
foi deliberado lançar um apêlo à 
classe, convidando-a a prestar todo o 
seu apoio aos grevistas daquela casa, 


NO RIO 
Um novo sindicato 


Um grupo de operarios tamanquei- 

ros dispostos a encetar uma luta 
sem treguas contra a exploração pa- 
tronal, fez distribuir profusamente, 
na semana passada, um bem elaboras 
do manifesto convidando a classe 
para uma seunião, na séde da Fede- 
ração Operaria, na qual se trataria 
da fundação do Sindicato dos Ope- 
rarios “Tamanqueiros. Essa reunião 
foi realizada domingo ultimo, com 
rande assistencia. Lidos e aprovados 
Os estatutos, foi aclamada uma comis- 
são provisoria para administrar o 
sindicato até a realização da primei- 
ra assembleia geral, na qual tomará 
posse a comissão definitiva, que exer- 
cerá as suas funções por um ano. 
- Fizeram uso da palavra os com- 
panheiros Antonio Moreira e Luiz 
de França explicando, o primeiro, 
porque o sindicalismo não aceita pre- 
sidentes, socios honorários, benefi- 
cencia e anula por completo os pre- 
conceitos patrioteiros, e religiosos e o 
segundo a inutilidade de advogados 
nas associações operarias. 

Falaram tambem os companheiros 
Cecilio Vilar, secretario da Federação 
Operaria, e o 1.º secretario aclamado 
para o novo sindicato, cujo nome 
agora nos foge á memoria. 

A” reunião, porém, não deixou de 
comparecer um ex-tamanqueiro, ago- 
ra feito funcionario publico, que, cheio 
de pretenções de gloria, falou por 
algum tempo sobre principios extra- 
nhos á sociedade operaria. E 

Aparteado e depois refutado pelo: 
companheiro Moreira, retirou-se. 

As 4 1/2 horas da tarde terminou a 
tounião que foi animadora. — Angelo 

r. 





ns O) 


Secção “amena 





Entre supersticiosos : 

— Hoje pela manhã fui despertado 
com o piar de uma coruja sobre o 
tecto de minha casa ; estou aterrado 
com isso, dizem ser o canto dessa 
ave de máu agouro... 

— Qual, deixa-te de superstições 
com seres inofensivos... 

— Não sou supersticioso, digo-te sós 
mente o que todos os outros dizem... 

— Coruja não é Deus para agourar 
a vida de outrem... bugio sim, nesse 


creio eu. 
sd 


— Uma esmolinha para as almas 
do pRpntota: 

.— Não posso. Estou guardando 
dinheiro para gastar quando tambem 
estiver lá. 


Em um naufragio: 

— Meu irmão, agarre-se com Deus 
que v. se salva. 

— Qual! Prefiro agarrar-me neste 
escaler que é mais seguro. 


DD pass 

— Mamã! Mamã!... 
— Que tens Alzira ? 
— Ali, por detrás daquela porção 
de feno, está um padre ado ra 

— Ora, a tolinha. Pois não vês que 
é o burro do sr. vigario que está 
a comer ? 
=————————— 


“HUMANIDAD” 


Excelente revista quinzenal de edu- 
cação e cultnra social, de Valencia, 
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. Santos — CG. Reis: Recebi, a lista | A” venda em nossa redacção: LANT ra Qu ; 
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o nosso companheiro José Ro-| do o curioso artigo do tal sabiçhão. CAFE CRITERIUM. largo do Rocio, 82- 1torchi lo splendido libro di Milesbo - 
mis : . o Os companheiros da Guerra Social Rua Salvador de Sá, 48 da E cado | Mo Gretkã, e o 
mero iniciará uma viagem delqa forpana Edpatênia fesncara. POR ras Visconde de Eapai Apt, mea “| (avv. Emilio Bossi): Gesa Oristo| A. de + Pela , 


non ê mais esistito. ' pelo Tr Goo 
Impossibile à indie sia | HH. Malatesta, Programa. 
pure approssimativa, della magai- B "rf anarquista-revoluciohárdo 
ficenza é dellimportanza del libro | Saso napRadRinS O, Comunto 
in una breve recensione. Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
Il libro che raccomandiamo cal- E pseresgevçe - 4 é? (des. 
damente ai compagni ed agli sta- ua dbilesioal preta õ actos) 
diosi in generale, trovasi in vendita | Mesza Botta, O Papa 
pes di 2$000, spese. postali rip | Um oi 
in pi o . amuitos, ' com: 6 com. : 
Le ordinazioni'accompagnate dal | qq 'Umes ag ado a ) + 29000 
relativo importo, possono essere in- rs am, sc cado ) 
dirizzate alla nostra redazione, o ng nto Evangelho da 


propaganda do nosso jornal e 
de cobrança dos seus assinan- 
tes, visitando em primeiro lu- 
gr as seguintes localidades : 
ila Americana, Limeira, Cor- 
deiro, Rio Claro, Araras, Pal- 
meiras, Descalvado, Santa Rita 
do Passa Quatro, etc. 
« Lembrem-se os nossos ami- 
gos que a Lanterna vive uni- 
camente da sua ajuda e tam-= 
bem que estas viagens exigem 
muites despesas e um tempo 


Estimamos que já esteja restabeleci- 
do. Saudações. 

Rio — Mariano Gil: Agradecidos 
pela participação. Floreal — é um bo- 
nito nome escolhido pelo compa- 
nheiro R. Garcia para o seu pequer- 


. Rua da Assembléa, 29, vina da 
A. D. White tua do Carmo, pesado to. Lá 
a : : 1 Rua do Ouvidor, 181 ncia do 
Antigo reitor e professor de Historia Ata) » age 
da Universidade de Cornell e embai- |”: Braz Lauria. 
xador norte-americano em Berlim. Rua do Senado, 63, com o sr. Ma- 
rucho. Saude. . nuel Quesada. 
Barretos — H. Carneiro; Já lhe es-| Versão portuguesa do Avenida Passos, 122, engrazate. 


tamos remetendo o jornal, Seguiu o , ais Rus d i : 
tecibo do pomesiro pago. eso ações Carlos Babo e Manuel Bgavo gelo Pino ita eder spa 
io — M. V. de Carvalho: Rece- f E 
Eos SeboaÃa Volume de bom formato (22 por 16) !, Bua da Sande, 167, com o sr. Nico- 
bemos o artigo. Remetemos-lhe o de 500 ai dear dp dio cleo. , 


acote pedido. Saudações d m- | 00, 
DADHOLLOs de labuta. Ad TE edição esmerada, brochado com .capa | Estação Central, com o er. Paschoal 
ilustrada. Manro, 


Angelina — C. de Lippe: Tanto 
melhor, pois dessa forma aguçam a Preço. . . . 38000 






























Largo da Lapa, 112, como sr. Ja- 


















precioso para o trabalho do pia separe TA crentes e Fontana EA NESg ISA Pr a nusrio Brano. direttamente alla Casa Editrice Medrado 4 a 
: j umi mai ras 80 ç : o , : Grierrat; , Avelhicodo: 
jornal. a gas a o geo o fruto proí- | ds maio: Arigado ever ainda Rua 1.º de Março, agencia do sr. |Mercedes Gomes Risto i, Caixa Padre Elemo ; 


Mandarino. 

Rua Uruguayana, 110, uina da 
rua do Rosario, engraxate. a 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
engraxate. 

Avrnida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com or. Caruso Conipas E 


E não insistimos mais. Ponte das Araras —J. B.deM.:[de propositos, profuundeza de vistas, 1167 — 8. Paulo. A. D. White, Historia 
'Foi-lhe remetido o pacote para a |Yaeta erudição é criterio verdadeira- 
distribuição gratuita, bem como á | mente cientifiõo. Tem sido: traduzida 
pessoa indicada em Joanesia. Muito | em varias liuguas, sendo a versão por- 
ganhará o nosso jornal e a propa-| tuguesa feita om conscienciosa fide-, 
ganda com a coadjuvação dos que, | lidade, preiacinda e anotada com 


Como o amigo, não regateiam esforços | competencia. E' um livro emfim que sé 









































Eidos a ado 0 eee ad md o 2 a 
Bilhetes e recados 


Biblioteca dl Apostolado EM ESPANHOL 


doa Verdad | aidaa-ãe ta Posicics e DO gro 


Campinas — E. B. Junior: Fize- 

































mos a modificação devida na sua |em seu favor. Saudações. pode conselhar nfoitamente. Rua Souza Franco, 64, Villa Izabel, Rg e > caga $100 
direc ão enviando-lhe os ns estra- : Ss. José TOR Veritas : A sua carta apa- E ES O SAD DR E ÉS + BOW SIT com o sr, Pedro B Matera. 1 C 8 ) = ( 

viados. Fará o obsequio de hos re-|Fece neste numero, Nunca negamos y seio dia ads Folhetos a 200 réis, fóra o porte 010. 8. Darrow, Crimen y Orimi- do 
meter pelo correio. Saudações agasalho ás considerações que pos- BREVIARIU Care. AR R ON NOAAA CORRO APT AndréGirárd, Educación y duto. 

s Joaquim =P. F.* Seguiu carta. |5a merecer o que publicamos. 0) "TT : Tu: Préssciros ódeios já Pbiaidd > cor te y Auto. FE 
Recebemos a lista a favor do livro Sa toma dad E: e asia Livro de versos lyricos de Ray- MPDICA NU D La Lújuria del ódio segnn los con e PS AR 
dora: pin NO Re Ss - . |dações. mundo Reis, com 127 poesias e 1 FABRICA DE FUMOS BRA >gilios” + am TTALIAS To 

S. Ra 0 —4. Da revi: anúncio |, Rio — Adrecal: Que ha? Já halpaginas. Encontra-se á venda, pelo: EE Et Diablo, por Roberto Robert. Dottor Nicoló Coverti, Che cosa 
nada lhe Fa do dl See Po duas semanas... Saudações dos amigos. | preço de 28500 o exemplar, em todas Re Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo.| 4 4] Socialismo... $100 
as ToRn ar numero. tublica-lo-|. Rio — D. Minhana: Só nos resta-[as livrarias de S. Paulo e; no;-Riof DADA EM 1887 El Romance Antiolerical, po: varios | Romanão di une Donna, À 
Ea ogo que fegireása O compã-iyam quatro. Fica, pois, a diferença/nas livrarias Alves ce Magalhães, a Encusado é dizer-se - é autores (primeiro tomo). GATOS aasem 
s do em cujo poder se encontra. ao teu dispôr. Não sabemos a quem | 38000 o exemplar. E que esta é alr Pueblo a la Aristoócrscia, por Pey| Ai Libi “a 

= ções. de ApEti v.d devemos entregar a tal carta, Salud!| Vende-se tambem em nossa redac- unica fabrica que vende sem Ordéiz. 1909"... e gs ” pao : á 
e E pá de nge RamA. * dal; Ribeirão Preto —J. Sélles: Fare- go pelo preço de 285vo. Pelo correio, reserva de precos. Seus product Historias de |la corte celestial, por A : . 

“+ SãO INC Eae na ih OS nOS- | mos o pagamento recomendado. $e- | 38000. aco preços. Seus productos Narciso Campillo. |. EM FRÂNCÊS 
eras uarados. Saudações EU] guiu um pacote do Noli me tangere.| ai são conhecidos em todo o Moúita Seoretá de los Jesíitas. 

os nro Soda! ça | Godi Ro Ata dio, pr Rodeio | ro Dm pur pot, q 

do folhetos Tag tisteito O], Paranaguá — C. S.: Já lhe remete-| “À Velhice do Paúre Etern Democracia y ls Taglosia, por Eee Rita a 8200 
cn pedido de folia, ao qual a mor é pifoto pera à propaganda cr : Pereira & Comp. | Poirin DEP mma e 

to duanta Eanada a apoc viando-lhe o jornal desde quando 94 Temos novamente a venda, à A à Ranvel de TRA ai cação : Di o de A — 8100 
hos Telas palavras de animação que | diu. Alegramo-nos em travar conhe-|2$000 o xemplar, este sempre em: venda Rangel Pestana, ór : sério asa Jean" Grave, Léntente' pour 
nos dirigiu. Saudações. 1º] cimento com mais um batalhador. |pojpante livro do extraordinario ES Paaldcos. Dios, por Snier y Capdevila À PSU po) oe Sid 

Vila Plati J & da S. S.: Re-/| Saudações. Quefkii "Funquei Log Miligros. por Roberto Robert. | Eliséo Reclus, 4 mon Frére le 

emoslhe o récibo de asinamiss | | Juiz de Fóra — F. R. Santos: Se- | Que unqueiro. Pa Lo que'comen los curás, por Frey| . Faysan . ... .. DR, 
metemos-lhe * o recibo da assinatura | gue q cliché. E? boa a ideia. Aguar- Gereadio. Jeán Grave, Si j'avais é par 
aui Electéuro . aos 


paga e o Evangelho da Hora. Já não 
temos mais medalhas. Ficaram 18500 


ao seu dispôr. Saudações. no correio e aguardamos as provi- 
Santa Rita de Caldas — G. de G.! gencias que prosietérám tomar 'Sau- 
C.: Recebida a importancia de sua | gações, 
assinatura. Seguiu o recibo. Sau- io Grande — A. R.: Recebemos 
ões. . 
io — R. C. Perpétuo : Registamos 
os novos assinantes que teve a bone 
dade de nos indicar. Saudações. . 
Lapa — F. D.: Recebemos o seu 
original, que publicaremos. Sau- 
dações. 


En en Viaje al Inflerno, por Jusó Nekens. 
8 ho Stamato Le ibertod de ensi Anãa, pur Edmundo 
del ta Bopisa 5 Folio F. Mateo. 
apiza Juana, o F. 
de Piadosos, por 
Retratos. de Jusé Nakens, 1$500 réis, E 


amos a notícia. Saudações. 
Rio—M. Esteves: Já reclamamos 








Charles; ; Patrie, Querre, 
nAlbert, Patrie, ; 


Nesta capital é vendida ao preço de 
100 réis, nos seguintes pontos : 

Agencia de jornaes, do sr, Antonio 
os jornais. Agradecidos. E” motivo | Seafuto, rua 15 de Novembro, 51. 


» 





pe emapirio ditostaas tal CEdadO Quer Fasenda á venda 
nos pe machina. Inventor e fa 
bricante 


Salão de Barbeiro, Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

Ventura Sierra, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166 ' 

Salão de Engraxate, largo da Sé, 5 


para nos felicitarmos com a notícia 
ue nos deu. Aguarde carta. Sau- 
ações. 

| Barretos — O. Barros: Estamos co- 
lhendo os dados que nos pediu. E” 
uma iniciativa excelente, que trará 


Em Bello Horizonte 





EE ESSES 











aú— M. D. 1.: Registamos o novo vei o. 
') - , . | e - A « 
assinante. Saudações a todos. desdt rito Para Probiaga ea , RAPHAEL SfÂMATO Vende-se , uma .g8; da fazenda PEste pára tM. t, Le sá 
. Simão — Chiquito: Recebi os| 2." «A Lantorna» no Interior Filial, Rua: da alfandega, 194 — |situada a 2 leguas desta capital, con- pende r ida sEg 
RCA: poncadios aos Ea pisos FEM SST | cosónitrada QQubista é venda mai Rio de Janeiro. jaiho magniá culta ras, mattas E para Dubeiéres . $100-: 
io— D. Fruitos: Recebemos a - ; E echani “du e invern em e. | Pedro ú “Salariai 
lista em favop do livro do Moscoso. | União dos Sindicatos e a finarquia seguintes agencias : tiro Da ai Vga ancas Arena Mas: chados, 2 moinhos, Cngohe é ma- ê Fro potuias, Ta fiz DaO 
Havemos de fazer tudo quanto -esteja | | : Em Ribeirão Preto, na agencia do E E chinismos para canna e fabricar as- » po Andy s 
em nós por essa grande luta, Salud ! Edição da «Brochura fSccial» de|sr. José Selles, rua Amador Bueno, 4; | Bucar, eto “ |MPierrót, Travail et' 2 
Mont Azul — J. Real: Jáacusamos | Lisboa. e o Coalho liquido Halloy Tem superiores e abundantes qué-| magei. 1. 
o-recebimento dos 208 no n. 144, no) |Eloganto opusenlo de 16 paginas. , em casa do 8r. Am das. d'agus, 3 carros de bois Entretien dum hijos 


Em Canipinas 
tonio Albino Junior. pm to 
18, NÃ agen sr. vs 
vas Banto” Antonio.” 
Mogy das Cruzes, na agencia do 
gr. Antonio Costa. ey 
Em Bello Horizonte, na agencia do 
Eee eee by fe re Aluotto & iso E! 
Cataguazes, com o sr. Kenelon 
â "Cantérna” em Portugal Barbosa, largo do Commercio 1 — A. 
Em Florianopolis, com o sr Valea- 
E' nosso representante em Lisboa, |mti Farinhas, rua Republica, 4, 
autorizado a tratar de tudo que se re-| Em Curitiba, na agência dos srs' 
fira a esta folha, o cidadão Neno Vas-| Pajuaba & Reis, rua 16. de Novem- 
co, residente á rua da Barroca, 94, 2.º] bro, 5. 





qual diziamos ter feito o que nos 
recomendou. Não temos mais meda- 
lhas. Fica á sua disposição a impor- 
tancia remetida. O n. da caixa é 21 A 
ou 37? Saudações. 

Oleo — E. R.: Recebemos os 108 
de sua assinatura. Saudações. 

S. Simão — A. L.: Fizemos a trans- 
ferencia que nos recomendou. Sau- 
dações. 

ravinhos—E. D.: Já começamos a 
remeter o jornal ao novo assinante 
desde a data indicada. Agradecidos. 
Saudações dos cá da caldeira... 


Excelente texto do conhecido iniciador 
do sindicalismo revolucionario em 
ça, FernaNDO PELLOUTIER. 
Preço 200 réis. 
Pedidos a esta redacção. 


E' o melhor e o mais barato. Uma 
colher de coalho basta para coagular| divididas,-slém-ide - 
em litrôs-de leite. : ras devolutas e aproveitaveis. 
Vendas condicionses: se não for de morada é completa- 


melhor do que qualquer marca exis à “iso demais: d 
mente iso e - 
codi cias, “com ja: cogu aaa 


tente no me: o aoceita-se 0 vidro 
mesmo violado. - , 
E' servida por um «pé de estribo» 
DEPOSITO da Estrada do Forro Contealdo asi 
| " Trata-se com Nicomedes dos San- 
Avenida Affonso Penna, 341 tos, é rua de Pernambuco '205. 


Bello Horizonte Bello Horizonte (Mibas)- 





EiSERa 


Team Pere Cn do 
Só podemos atender os pedidos 

que venham acompanhados da” rev: 

pectiva importancia. , j 

: isa ii 

tou-:a imultidão, : cujo «circulo:se ; 


estreitou-em redor - de Salverio para. 
opor á sua: fuga um baluarte:de 


























i- | tomar conta-“dele.. . E 'comtudo, 
ignoro quem é, donde vem, para 
onde vai... Mas ' para reconhecer 
nele a marca da: bondade, será ne- 
cessario mais do' que olha-lo?... 
Pode alguem ser perverso quando [dele :; 
sotreu' muito tempo ?... B-com-cer=|sua-debil. presença, 
toza, as dotes escritas na sua fronte 


acabar a sua ameaço, pusera-se a) — Façamos uma fogueira |... -. 
salvo de um pulo. A multidão, rugidora, redemoi- 
Salverio circumvagou um olhar|nhava diante do portico, Os seus 
terrivel, quis arremessar-se, mas|clamores quebravam-se contra a 
era tarde: já o rodeava uma ver- [alta fachada como. uma resaca de 
dadeira multidão. vozes humanas, é os seus punhos, 
Ao grito do sacerdote respondeujos seus mil punhos estendidos, 
um clamor: ameaçavam Salverio, mas ninguem 
— Matemo-lo !...º Matemo-lo !... Jousava tocar-lhe. Parecia que todo 
O padre era já o mais forto! l|aquele furor ia desfazer-se de en- 
— Como? acrescentou Gerfaut, | contro á arrogante audacia da sua 
atreves-to a blasfêmar o nóme” dolatitude.- 
Senhor até nas sagradas grades do] — Cobardes! murmurou Gertaut, 
seu templo?... Sabes bem quem | Teem medo dele !... Vamos. Tenho 
sou ?... Vês em mim o arcipreste | que apelar pata outro meio... 
de Saint-Vulfran. O meu nome é| Levantou os bráços ambos À 
Gerfaut (*). Monsenhor de la Motte | sua voz, que se fizera asperá e en- 
disse-me um dia: “Sois o Gerifalte | trecortada, dominou 'o tumultf. 
da nossa santa Inquisição.* Não se] — Silencio, todos ! 
enganou o veneravel prelado. Caio] O poder de quem' acabava de dar 
como um gerifalte sobre as almas, esta ordem imperiosa era grande, 
empédernidas... Pergunti aos que| porque em'breve se caláram os ra- 
te cercam quantos infieis entreguei | gidos — mas como se acalmam os 
já ao verdugo! tigres: rosnando, 
— Matemo-lo |... Matemo-lo!...| — Meus irmãos, disse'o padre, 
— rugiu a multidão sinistra. não manchareis esse solo 'com uma 
Salverio, reduzido á impotencia;| morte: Importa 'que'a justiça siga 
não pestanejou. Cruzou os brazosjo seú curso regular-e que sejam 
sobre o peito, de modo, porêm, a | aplicados os tormentos ao impostor... 
segurar com a mão direita o cabv| O povo bateu palmas e gritou : 
de um punhal, — Viva o arcipreste !... 
O padre prosegaiu : Passava uma patrulha de solda- 
— Apesar das tuas confusas ne-| dos do Real Picárdo... Gertaut, que 
gativas, em ti adivinhei um inimigoia viu, ergueu-se e ia fazer-lhe um 
da TIgreja,.. Por mais que me im-| sinal, quando se produziu, uma agi- 
plores perdão pela tua blasfemia, |tação nas apertadas fileiras dos 
é preciso que sejas castigado... E| espectadores daquela scena. Uma 
sabes o castigo reservado ao teuljoven avançava rapidamento para 


crime ?... o padre, por um sulco de terna 
— Morra!... Morral... rugiu o dilação, escoltada por um: mur- 


povo, enfurecido graças á manobra | mutio simpatico : 
do padre. — Flor de Maio!.. é Flor de 
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MIGUEL ZEVACO 
CAVALEIRO DE LA BARRE 


Grande romance historico 


a tem 


cobriu-se-lhe de suor e a face tornou- 
ge-lho mais lívida, sacudiado-o um 
longo' estremecimento e ficando a 
tremer, logo que ela chegou. ao pé 
dele. E 

— Que queres? perguntou com 
surpreendente doçura. 

Flor de Maio dirigiu a Salveaio 
um sorriso primaveril. E Salverio, 
estupefacto, reconheceu nela a flo- 
rista das ruas, a que ele salvara 
uma hora antes, a fada das flores! 

— Pobre menina! Pobre meni- 
na! murmurou ele, angustiado. O 
seu reconhecimento vai perdê-la por 
minha causa |... . 

E fingiu não a reconhecer, vol- 
tando o olhar para a multidão, co- 


EsPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA) 


Priméira parto 
AMOR ! 
KH 
O ARCI! RESTE 


para. o contar... Como saí eu do 
túmulo? Como: estou aqui... na 
sua frente... disposto a mata-lo... 
Não importa... Só lho digo isto..., 
resta-me uma unica razão de ser... 
e é, para o senhor, a unica espe- 
rança de escapar ao castigo... O 
senhor é o unico: que sabe o que 
é feito de minha filha... Diga-me 
uma palavra... e perdoo-lhe 1... 

O circulo de curiosos aumentara, 
aprorimava-se. Salveric, anhelante, 
com 'os olhos fixos nos do padre, 
só a este via. O resto do mundo 
desaparecia. 

— Não sei... se posso, articulou 
Gerfaut; o meu dever é.. não o 
revelar !... ' 

— Minha filha, miseravel sacér 
dote !... Ah! Nenhum de vós tem 
entranhas !... Não ha corações de- 
baixo das vossas vestes negras !,.. 
Fale .. e viverá... Consinto em es- 
quecer-me,' pelo menos... Minha 


Volveu-se ansioso para os assis-| Por fim, levantou-se, Pelos seus'- 
tentes, buscando talvez um impre-| labios brancos desligou um: sorriso: 
visto socorro: contra: si mesmo... | Perscrutou os mais obscuros res 
Ah! se aquela gente pudesse aca-|cantos da::nave. Numa saliencis, 
bar com Salverio. :. sem elo - ser [perto dum pilar, um individuo -rô='! 
Re posa ra por isso perante o joven | |zava com tanto: fervor, que-era 
Mas não!... Aqueles cobárdes esta- | impossivel ver-lhe a cara: Gortaut' 
vam mudos !... Cobardes !... Here-|foi ajoelhar-se à seu lado «é tocdw- 
jes... todos 1... lhe com o cotovelo.' 

Sobre aquele povo, um momento | — E's tu, Farnac? murmuroa 
antes delirante, pesava com efeito |ele. 
um silencio solene. Ter-se-ia ouvido| — Eu mestno, respondeu o outro 
ur sopro. E nas faces dis mais |com voz izombeteira-é metálica, "A's.. 

vossas: ordens !' a "3 

Aquele:a-quem"o padre dera o ' 


— Que queres? repetiu Gerfaut. 

Ela inclinou-se suplicante e com 
a sua voz suave, musical, que uma 
indizivel comoção tornava mais doce, 
respondeu : 

— Perdão para esse homem:!.,, 

O padre estremeceu. O seu debil 
olhar, cheio de suspeitas, passou 
da moça a Salverio. Depois fechou 
ds olhos. Desencadeava-se uma tem- 
pestade nas trevas do seu pensa 
mento. Todo o seu' esforço era pasa 
tornar a ser dono de si, — embora 
apenas por um minuto. Procurou 
subtrair-se ao poderóso encanto que 
o rodeava. 

— Impossivel! disse ele, com 





filha 1.. por. piedade... por compai- E desencadeou-se então o tumulto. | Maio 1... tom rude,'a liúgua secheos labiós|) — Meus irmãos, exclamou ele, | co de saltou sobre o seu , 

xão... minha fiiha £ Olhe de'tudol — mic id Somme de HE Eae do ir o mo de eriotnio desta pt raso *e tomou q miho “oO 
je o aids — Não, não! ve ser enfor-|, ã cruzou X comoveu-me.. Vou.prar.. Vou|miens, numa infernal. 

duo ag head np cado L... , O DIA us Aces do Deus) — Oh! senhor Gerfaut... vós a |pedir ao Senhor que me ilumine a |. — Bem,.. Fabão tudo estará pro- . 


quem' chamam forte, vós cujo nome | corsciencia.: Entretanto, fica a vosso [parado ? 


ou pelo Deus que-tp invocas |... 2) ESB nlldiio ditilticas (end fradicês tardar nad 
— Impostor 1 hereje! — clamou/, () ES no de felcão robusto)! . O arcipreste vina: chegar; gra- — à" meia-noite lá estarei. 
piegas: + gerifalte, especie de g cioga e bonita, tão bonita que, como | dão' para ele !... Parte-se-me o co: & 
Gerfaut com voz poderosa. € antigamente o mais estimado para dela pó dizi ia cá do - 


inspira temor, sêde generoso... Per- Pi A preso... Ai de vós, se: ele 
E antes do Salverio ter podido!» caça (Nois do tradutor). | perder | ração do pensa qu o vordugo mai “Um estramecimento do taror agi 


(Contimia). : 


” pi sete a ca 1 O TOO 


— Silencio... Escuta) Parást 


































